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A sabotagem da victoria 
Com justiça e verdade, não se sem nós se RE sa Sontestará que 8, Paulo venceu. inaugura-se 0 né “questão enceu porque chegámos afinal era para nós di Sides E, 

às vesperas da promulgação da a questão de vi RMS que na Constituição. Venceu porque a pois que ninguem o a maxi- 
Assombléa funcci po oO equivale Mente, a despeito dos perigos ma parte, o ne Rodo ES) 
que a ameaçaram. Venceu por- |a uma fepaiaa DES dOE Polo: 
quo as eleições constituintes so Ique nos infligira: ER 
Tealisaram na data marcada. |causto em paes p ato hesita, enceu porque na obra consti-| Entretanto, 5. ti 
tucional triumpharam todos os tem duvida, está eua 
Postulados da Chapa Unica, à |peita da a ds HS excepção de um.só, Venceu por- a seu im roprias respon- que, ainda na vigencia do regi- [se anto as o Fa AEE Ena 

“Mo discricionario, nos foi reco- sabilidades. a Doria soc hecido o dire o aum governo |do triumpho, eua meritos é Proprio, em circumetancias que berbamonto des as sr oEntndos 
foram um privilegio: por indi- |as suas virtu oe doa para ei 
Poção nossa. Vonceu porque foi a EO nacionalidade. Otada a amnistia ampla queje para to E ninnão Sente-se Teclamavamos. Venceu porque | Sente-se Re anniquilado estão reintegrados nas fileiras |flacido. Sen RR BC O IDICIO 
do exercito todos os officines | quando devia o PEA 
due a nosso lado se bateram em | clamoroso e esmag: Z 
82, Venceu porque os funccio- ria. 
harios demittidos vão sendo ro- 

  

  

      

    

   

  

  

  

DR. NESTOR 

CORRECÇÃO DOS DEF 

CONSULTORIO 

8 Rua 15 de Novembro,   
RECEITA DE OCULOS 

VERGUEIRO 
Clinica medica em geral e das molestias dos OLHOS 

EITOS DE REFRACÇÃO 
  

E RESIDENCIA: 

27 — Telephone, 1-0-6 
  

| 

EE das posições, 
gos, dos em 

póde mais falsificar actas e 
quebrar urnas, porque não pó- 
de mais dispôr do dinheiro do 
povo para fazer a sua politica, 
sempre custeada pelo 'Phesou- 
ro. Procura um pretexto para 

co-honestar o que é só ambição, 
despeito, ciume. E o pretexto 
que elle arranjou foi este: «Nós 

dos car- 

não queremos contacto com a 
dictadura»... 

O P. R. P. não quer conta- 
ctos com a dictadora. Mas os 
sous chefes estiveram em con- 
tacto com a dictadura para re- 
ceber della a ordem de regresso   E 2 tor quo? Por que senhores? i ventor civi 

Conduzidos aos seus cargos, de) Porque o EE instanto au- 
“ós dependendo corrigir as in- paulista quê dE altoi 
lustiças gue se verificaram. jroral nós e que 
enceu porque reconquistámos pôde, por 48.0 fim o infinito | 

à nossa influencia na Federa- tita osições de um pars) 
São, eunceu, emfim, porque ja oie infinitamen- 
Tealisámos todos os ideaes que Ni e digestão per- 
2º8 impelliram ao 23 do Maio|te so dilatí dia es,| 
Sao 9 de Julho, sem falha do|! 9 

“Um unico, ostadunes 
Paulistas deviam estar | tado doa TE 

Contentes, deviam estar ufanos, |tivo ho LO com os por- 

viam estar orgulhosos da sua a é colhei-lhe as aliega- 
Istoria desses ultimos dois an- ropis Ouvireis um. rosario do 
98, que foram ao mesmo. tem- | ções. orque tal cargo foi 

Ming oriotos o utois. ade Rio E democratico ou tal 
sono Por bom copo um federado ou ainda 
Seus Sacrificios, sem amarguras. joutro à eira à ala moça do P. 

qe iam Juals ardointo [6 fios pelEANI o não era uia E ; o É 
“q “Stinos, à vista dos frutos ma- O interventor civil o pau es 

a o P. tambom à 
uo GU O 

ur cotno depositario E 
: utonomia emfim reivia ou à ser O «delegado 

  

    

   

    

    

    

          

   

    
   

  

   
   
    

   

    

   

   
   

   
    

  

    
     

   

  

  

Nenhum mo- 
Paulo! Nen A 

desse, para 

bro
]   » 40 contemplal-as grandio: 

: à teriam consciencia mais |sa he is 
ida e mais forte da sua fun- [ads Tito a bancada ue 

do na nacionalidade, pelo po- [da tda eu intogral: 
Or da sua cultura, do seu civis [lis q erammna e lo 
0, das energias o dos seus he- | men 

mos, 
vo integral- 

dis rou leva 

O outro lado, a convicção da meste victoria, E 
a 5 não pou icalhes que 1 Oria teria sído um balsamo ceber achii 

avam soq 

dit 
Sç 

po 

uer os seus membros 

o 

fleugmna em ç istas, cuja da dê 
Honvo a invasão ea occupação perrepis ão é um symptoma à 
PHS Panto é certo, Roagimos, tal situns . que se fun- , . 
Poré, 
vid di a defender à autonomia 

tentar a Oonsti 
congregando 

evaram às ur- 

; 

p a interv ao 

aulista o que o 

ada durante à j 

jalisadora,—O 
É 

omo um pa 

ao 

t 

idado e autonomia. Os ven- | 8 
de 300 de 32 são os von- 

Tores de 
pan 
On lh 

r- 

| 
E: 34, Os quo nos ata- na 

àm a 3 do Outubro e os que li e 
tra nós so colligaram a 9 ap fiverio 

aaa guus violações 

; erdades do po: 
i ER E assim o mais. - 

Ha um vulcão de lama den: 

g ulo.. 

a R o comtudo, não Fon 

o luta e grita é diffa- 

Sentir 
Sram 
Bra 
Ce 
e 

mentos, Reconheceram q 
Justos, Reconheceram q 

mm i 

o governo proprio quê 
s. Por isso, acceita- 

à Constituição, como exi- 

“S- estiveram em contacto com a 

“|ram sempre com todas ag dicta- 

do exilio, que se apressaram 
em aproveitar. Mas os seus 
chefes estiveram em contacto 
com a dictadura para indicar o 
candidato à interventoria pau- 
lista, participando Ge todas as 
negociações que então se pro- 
cessaram, Mas os seus chefes 

  

dictadura para solicitar e obter 

empregos para os filhos. Mas os 
seus chefes estiveram em con- 
tacto com a dictadura em almo- 
ços e jantares com os seus ge- 
neraes, Mas os seus chefes esta- 
riam em contacto permanonte 

com a dictadura, como estive- 

duras quo já existiram no Bra- 

sil, se a actual os chamasse a   

pregos, porque não | 
imperam em todos os partidos, 
das proprias fileiras do P, R. RS 
onde repontam irritações con- 

tra tantos desatinos e tamanhas 
aberrações. Ou, se demorar, par- 
tirá da totalidade do povo pau- 
lista, já exasperado de ouvir 
aqui dentro coisas más, coisas 
perversas, coisas humilhantes e 
infamadoras como nunca as dis- 
seram, da nossa conducta e da 
nossa honra colleetiva, os nos- 
Sos peores, mais viperinos e 
Mais tremendos adversarios de 
além-fronteiras. 

AMADOR BUENO 
(Da pagina de propaganda do P. C,, 

do “Estado de S, Paulo”) 

FUTEBOL 
Realiza-se hoje, á tarde, 

no campo da Villa Ramos, 

*** Para os escribas al- 
leitos a viver de subven- 
ções, não havia regime 
tão bello como o de cer- 
tos tempos, em que, pon- 
tualmente, lhes era pago 
O aluguel de sua penna... 

Hoje, porém, que foram 
varridos os costumes 
daquella epoca, erguem- 
se, raivosos, os pseudo- 
defensores da liberdade 
e da democracia, e, insa- 
nos, invectivam os nos- 

  

uma importante partida de 
futebol, entre as aguerridas 
turmas do Clube Athletico 
Ourofinense, da cidade que 

lhe empresta o nome e a 
A. A, Pinhalense. 

Tocedores e torcedoras, 
todos ao campo ! 

REI DER 
O problema da agua 
Acha-se nesta cidade, des- 

de o dia 12 do corrente, o 
ilustre engenheiro, sr. dr. 
Jayme Costa, que aqui veio, 

|á solicitação da Prefeitura 
local e por incumbencia do 
Departamento da Adminis- 
tração Municipal, estudar o 
problema do reabastecimen- 
to de agua da cidade. 

Esse problema, segundo 
estamos informados segura- 
mente, será, desta vez, so- 
lucionado, dentro das possi- 

bilidades do municipio. 

Comp“ Carlos Roma 

Ante-hontem e hontem 
deu esta Companhia mais 
dois espectaculos, com gran- 

de concorrencia, sendo re- 

presentados sainetes e re- 
vistas de festejados aucto- 

= > mn 

Os espectacuios agrada- 
ram muito, sendo os artistas 
applaudidos pela numerosa 
assistencia. E 

POSTO DE ALISTAMENTO DO P, C, 

Excede á nossa espectati- 
va o movimento que se ob-     si o lhes désse aquillo de que 

elles precisam parece que co- 

mode ar para respirar: Posi- 
ções. Quizesse o sr. Getulio Var- 
as experimentar... Offerecesse 

a elles à interventoria... Ve- 
riamos muito catão de joelhos 
ou de gatinhas... 

A sexha «nenhum contacto 
com a dictadura» é pois, uma 
simples hypocrisia, uma atre- 
vida mentira, uma descabella- 
da exploração. E é em nome de 
uma hypocrisia, de uma menti. | 

ra, de uma exploração, que se! 
perturba a paz de S. Paulo, que 
se infawam os seus bomens, 
que se conturbam os espiritos, 

que se envenena a alma paulis- 
ta, que se semeia a descrença 
no nosso grande povo, quo so 
implanta o desanimo em 8, Pau- 
lo, que so sabota a victoria, de- 
morada, mas esplendento da 
revolução constitucionalista ! 

Impõe-se a reacção da digui- 
dade paulista contra a lava in- 
fernal que jorra do vulcão de 
lama. E a reacção não ha de 
partir só do P. O, que susten- 
ta bravamento a “bandoira 
de Piratininga victoriosa, mas 
está em causa e póde ser Ao- 
cusado de suspeição. Partirá, 

  

  
  

    
     

fossa que is o mo- 
porque não tem mais O 8, Por isso, chegou ao seu 

, + 

Pino q regimo dictatorial, que ma 

    

pois que as qualidades da raça 

   

Sos governantes —que vi- 
vem ás claras -assacan- 

“do-lhesinjurias e doestos. 
uerem os tartuíos, á 

fina força, enxergar er- 
rose deslises em todos 
os actos publicos do nos- 
so Interventor Federal. 

s pigmeus não. per- 
cebem que, quanto mais 
o atacam, mais lhe au- 
gmentam o prestigio. 

Falam em coherencia e 
arvoram-se em apostolos 
de paulistanismo, mas es- 
quecem que não faz mui- 
to andaram bate 

sua mentalidade de an- tanho, é que se ouve a grita e   erguem 
lacaios do clamores dos 

B: 

  

serva no posto de alistamen- 
to do P. €. 

Deante deste facto não é 
temerario affirmarmos que, 
ao ser encerrada a qualifica- 
ção para que os eleitores 
possam votar em outubro p. 
f., as fileiras do P, C, rece- 
berão um contingente nume- 
roso de soldados novos e 
enthusiasmados. 

Assim, conscios todos de 
que o nosso dever é presti- 
giar o governo do actual In. 
terventor, acodem os paulis- 
tas de boa vontade ao ap- 
pello que Piratininga lhes 
faz, e, pressurosos, cerram 
fileiras, esperando o proxi- 
mo embate. 

Os que, pois, ainda não 
E Ro procurem o 

Lembrem-se de que é ci- 
dadão completo só aquelle 
que possue o seu titulo de 
eleitor. f 

Quem não tiver esse titu- 
lo é como si fora um solda- 
do sem armas, ao ir para a 
guerra. 

           



  

  

           

    

      

          
          

          
      

           

           

          
       

         

       
   
    

    

              

                

              
        

        

  

       
         

           

            

        

      

    

A TRIBUNA 
  

    
    

    

  

         

  

           
            

         

A TRIBUNA 

B E [er cera cossai] marcha heroica. Para a do Rio do -Janiel eiro,. veria dit aroRmaçãoDAMU:  ENPERPAIDADES Sadia mas ii teste RR NO T T A ea SOCIAES] ap 
LHER MODERNA DA INFANCIA Que importa? No fim do . |roneia Brásigira do Br ção ã (o) E! pira fe foto 

| a gloria, iesso cortamo fo- g 
O Sigias o pia | Se eia pempr eo ro diria, es prin: uplica Aqui jaz Luiz de Camões, O seu organismo precisa de bons alimentos egresso 

Existe entro a mulher perfei- do empo R o no da gloria estava av O, Brer eipatinon iu dt dir lidade Eu quero mto hem à Ra RIA Tio CE COMPRE NA Depois Rota dias que 

esto de dobilidudo E grande pera a 3 80 menos, Sao do ag e Bermonte € assim morren. passou “em SS. Paulo, com Guesa dean sore vit Ora os poi Se anemia da ra ia DE VIRGILIO CASA BRANDO a exma. família, já está 
ni Rn NE dando -hes a a Ematão do Scott do Oleo de Menos aRos vida; E FIQUE TRANQUILLO ão volta o sr. Joaquim Vil-     n Hypophosphito:          

aleio e Sodio, verdadeiro remedio-al 
  

     

M 
a|Brindi 

sepultura: 
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brio; Napoles 8 las Boas, importante fazen- 
o do prático o Teor | gnu Entrega a domi p flácico mosto 1 noi 

dade do actdao ao Orionto mento, riquissimo Vitaminas, “A materia Que você se orgulhará do prazer ta um vulto inquito, do A Emulsão de Set nutre é revitaliza o plo debate, à coma Sia com companhia Em Londres, consome-se, Eee sogegado, vibramo, sp sangue e os musculos. cola nc aan ou sou yo; dt ia da castanáa s E viajam 
em mi sister emp God a Persas o imperio do mun: paz, cincoenta mil tonelad; levando para o futuro a germi- pg lomndba, roi | Serei tão discreta quie não hei de [30 roi ão | de 6: a do ldóts novas o avdazas, EMULSÃO prSCOTT aa gia eo a do; o bro a fis: não do bátras, 

ot no na ie [ES REMONTA NAS capratestarna dia poizagaB Eai o ereto queria! trata: | mtos Eee 
- dos mouumontos uacionaos, Es- menos E , 

pinta im ia a a i no erovendo, ha ponco, para uma apo O concoridstma de aum: Assignaturas mis 
a dependo azou oa Rai simples independenia brilha ondo de nossas revistas tec] bajo icas, € | É a Uni e Fe ue a jue-|  Effectuaram-nos paga- 

ends do manhã, Ninguem da de renan discutindo essa questi pa de q Ras Fuja e nos Ay mento de suas asno     

     
a gos pessoa d god on dos os ingentes:sacril. |brava o ar, dl 4 Em araujo RR sd Hreguen. 

cios sao Lo oe I mavel convite |fom as diversas faculdades |Pata o corrente Enhes 

  

FOR de? o des 
das transi- poem ido fome 

    

      
                      

  

    

Nasa minha ESPERANÇA lho ls na Sud guintes senhores 
is coro Da auji odds PESA Pr ndade, alli. prole: E E a di 

do ã ias vista, sim, Felicidade Faustino Pereiri Silva so honra | tado Leme. espreita, Vê ruti ao ed ga gaçãa sou nos pátios. Pereira da Silva) fo9) & perguntasio. em ria mo- caro orisitado ma conquista Leme espreita E Rosita |, No e a qué consiste a flicida- o conacimontos manos te | Ig no a Dado Sa castiga se) Archidou Zibordi dimento da E 
a lope-| canto. por si mesmo a carta do : e risão e mi E apo Paulino de o É aria Leito. e Basholomei pativa ih ciosa GENRE per oe lhoriiodbEnd E comp RO escan-| Cap. uza Pin- 1 elicidado consiste : 

Cen CI senhora X, as mar ans Pre ar Fa Gram otica ra Ma am) doloS! Gratos, Pora UE Vera E Cruz 

co E 

  

, fes e. varonis, prompios «| quilos, Raso si voc) ELIXIR DE NOGUEIRA | a morrerem pOr outra | ia, nho tovo à 
                     

  

o o grego Ga ie add moralda mais. nobre, . [do omie | ano a dinda 
minina no oxerici do podos, o) dugar as virtudes ss pcs dt ê Pet a e o Aa Para o Album de Mademoiselle 
duda dieta a ASA] do leniel dinda tree fp D ifera caga na parto em que” pesa lo trem das 13 horas é meia, 

in Deolarinho». 

  

expedidos, lembra 'a propos 

             
        

          

  

      

ques. fariosos do homens info- fora os &xcepelonal má ilktori Rio boda ata END 
e e E sê de todos os sofirimem” reclames copolhalotosto a rirai ines Cora a 

ema à tos, chorou, no céo, de om diversos pontos! RR Roz annos: rer, com as demais, para fupis f colo. qualquer neto Aa orgulho e de felicidade. do Rio comprometem sua bela “no di à larde em frente á Escola, Funchal, ph ns ar- gar á pa ia 13, a galant Era costume á ta o grande salão onde a , Pharmaceutico es- 
co prot male ES UR leza untoral ia Fran Por entre os homens graves da, ferreoa, i 

ceto. (à Jrias na postoridade, E o es e E Aa M ga fralavam laes assumplos, Re os filtros Ss no auiis sta e cunhado do 

Es ro ing lo pra hard eta ce Protecção á natureza! oresta virgo e avecto) Aquela historia de passermos juntos E eu me fiquêi a pen- nos red 
o, Brasi ão RE con PIPA Um prima quo de no ofessor o “Eis. de supremo escandalo Soro hranguinmento a E EO 

que não [exaltar a mulher; toda a ta P GR Eni do eira Li ideas, o o bolcari puxar o 6 RE o 
Ela terceaa ORAR E o chefe, o juiz-de-paz, a meu cigarro—se te ha-  Asylo de Mendicidade 

  

nqsgos o concentrou um restar fa 
"homens Indiffe- dossgusidados       s legaram              q CA maia vil fo nosso ingento amor,  feiico1 

fexortigio” dh JE | vinto doculos do histort, todo o o cara pa O proprio, padre, um santo e telho « cura, CUID Y Tosa grestão do, ao erdao. Nua, no nelo: [ardor so reauinio. om abrir na ora Bioma ver nos: «Eis a irá SD)! ; 
E gene E E e o ondas dá a | eloa, ergueiro, és Dia Ro vers: ais a má ter ) O! a E 

E e DEPURANIO 00 SUNT sr, cap. Antenor de «São livros       orientar as, 
E rejantos Hi arm nos quo fo dado | sentido, O Estado E possue nor E É 9 98 JULHO A ! 6.0 panlista | foresthes, Porque não 

  

o do triumpho       

  

Unidos, onde a rá no tutoro 
dical, [da mu la 

oras como a de Mmo. 
tao a primela-roportor (uma 

mu a 
o de Ouro" em um   

fimo Nega agricul- do os pastores de Virgilio, 

RR ei Vo ao. éntão num deseuidoso sa lo,        esso typo do suffragista domi- 
ou as chronícns da époe     do, astutmpto | vo a eborização dus: cidades                 

      

  

     
      

        
         
     
            
        

  

   

      
das rodovias paulistas ? a Sorriamos dos toscos propiná SI NÃO Ti 16% alvos, o tssumpfo mula popa raportor imitando pm Ria/ Abi dm progrirnioa (aa E ONVEM SABER... 'em plena aldeia desde apód E ER O SELL DE Ruca vn es 

Ja expondo, para divertir à sistou Goetho) 6 foi na opinião) são Paulo ergucu-se. |comtudo, quo muito, pouco é | vale ta realizado. á E Passatamis de les fodas, eras nn PESE E ostruarios na conhecida 
Caminhando ao ado da sufsa |lher da domo) rango Anel popenao Re ne EbirapHiOS HistoRicOS,| Na dora dos q ç RRA 

  

tTERÁRIO OS E OUTROS Ran E do Npvemiro; 
DE LUIZ DE “CAMÕES 

PAULO SETUBAL,     as epopéas. | A arborização, por exompi 
 cidados 6 dos es   dias ÃO     De «Alma Cabocla» 

  E ENGEBEIAdO aucróçea 6 
«Rptitleação. a 

  

  

q a energia brava dos an. joxiste. Nas cidados ha apo 
cestrais. Cantoulhe, no. [um ensaio, ue nto Cobadeço, 

j do 
           

   
           

  

                   
           

                  

    

                   

    
   

  

  

        
     

      

  

         

  

        
           
       

      

  

  

  

                      

  

    
                     

                    
     

    
          

   
   
    
               

  

  

     

  

ma velhi:) —A vossa historia? Em que o cincoannos, A partida vei sangue, o eterno desejo jquasi sompre, lano parta “ie ae E soro mais, stsponds a vol pr efegual a e dan an O 
de saci ie por gloria, |goninto, como 1 a JndoRsine Tê. 2.554.258, no a com uti dao me !.. Ella é sangren-| Quando ao fim de uma sem: o 

18 0008 | que pREde ue Paiz tropical, nossas rodovias a 000, contra o nen E o Rol ane és, como ana istorias quo co| na, 4 viava podiua Pistro q ES RA ova : abr ES caos 10 o | j ostava o seu filho Piotro. 4. a atendia Di pm um pouco de sombra, De EDUARDO DE Kesen tar mais, QUO. MO da vidi a Calabri cesnsso com os seus galantoios, 'bro mulher, lovando 8” costas 
Havia uma, dandéiraa no cntanto, ll ab estão, a A co, Fone Fale para dio | Ae UR uma lota so tornou inovitavol. aquello pego enorme, acho for- 

mentos os mi ap oO erguer. E mona a intiva | o, um nugmênto de 624120 urva do caminho, porto | Mas o a ones À mulher quo acabastos "omem do Geraco Superior ças para caminhar firmemente, quinta O remo aa levo apps à ideal Emis A FR LRC ua E ERIC] ASP PS inha Rpriomond, 
izons na mais de ao céu e começou a sua «Sociedado dos Amigos das pipa frepuez do Brasi oi ppt já respo eitavol: Com. o seu fi (do, 0 cllo havia. rovenido ie” a soa, a eta po a a al ER Sar cais É o aci ritámont os Barabi po a 
lerosa o inobalu: ias o a entinai, do - “que estava para acontecor. Tue into para RARE ERE não Togo, ça à Argentina o modo que trazia à ma di lado. U1 para acontecer. Tu-|, 
a o ont quo opa ni 1 dã É Pe 1 valor do a E Beimene “uma velado, RA Cain SJ, o Judsaneire-o sobra de fo deso fo sto. Não o enivon. hai condor Ciinoos no FS TRA io leão qu Ea 2 ditada sobro o + a horolna. nan noite o dia, jnorto, com a penais Ta godão em Caroço [NS o md O RE o AR a 

da muih E go ; Erênco, SAE ei bao mai ane guita, JE via fugido pura aU] nhontos E ra css mer ; Sd, doscin a costa da or nossa vez, E Es a tg ido para, do monta: [bn 
E dE BS. A. Fabrica Votorantim com descaraça- |)5Soio coxas no valorde Tio1445 ponos pastava, Nesse) do Pp 

y E e DO Te um ane Ê o ie tigencins. poli- lher moderun. O mundo hoje À dores de algodão na Fiação Pinhal, nesta Si O cl , Er ja ore [ma ai Geo tits peioirameto por pd Mag ao mana RO 
apresenta muito di- Is om ) ado em N a quai ) é iii o, e Páizes, |aprosonta úm aspocto muito d localidade, paga os melhores preços para a or de "1640080, toria, remonta a 18 o rulhado om po di Eocquatas ole ARE oppozor ram que elle voltaria. 
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      velhi       oz, À 

apnisobado. “Bl or opepath | quo la o a 
ia 

iptora que 
dou às idas feministas o- [pos outro lado, não aproveita: fosso com 

ar bens, 6 tinha vinte costume, durante muitos annos, ciduao -medica, à mulher | taria como modelo A mulher no 
a, engenheira, soien [Or GOLD DADE Pontos d 

quo he Just! contadto cure 8 duas to 

quo 0 men à: 
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O ZÉ-BARAÚNA 
(RAIMUNDO DE MENEZES) 

A sêca estourára, como um 

furacão. Tremenda, pavorosa, 

cheia do angustia. 
No arqueado luminoso do céo, 

nenhuma nuvem. Nenhum ei- 
mnál de chuva. No alto, mudo é 

impassivel, apenas o azul trans- 
parente. 

Pela terra, um só gemido de 

morte: os campos comburidos, 

esturricados, como um ver: da- 
deiro rescaldo de incendio. 

s | arvorés, núas de folhas, 

ultima gota Sor na vespera. 

O cacimbão sec: 
Zé-Baraúna, alucjhado, louco 

de sêde, a comissura dos labios 

a escaldar-lhe, a garganta a ar- 

Não via nada em sua frente, 
Os galhos cortavam-lhe as faces, 
os espinhos enterravam-se-lhe 

vam-lhe os pés, 

  

Que: eua. agua ! 

E, diante Tê si, apenas a vas- 

tidão inbospita e muda da ma- 
taria sôca é negra. 

Audou assim horas longas, 
horas interminaveis, horas de 

sofrimento. 
  

   
   
    

     

  

   

tetri- 
ente, como duendes. macá- 
bro 
Em Silencio dv morte envol- 

via tudo, num sudario diabólico. 
(0) sol, como um retalho do 

inferno, tirava reverberações 

crúas da areia escaldante e o 
buchorno soprava chamuscante. 

à aldeia ficára deserta. Todos. 
emigraram. Todos partiram em! 
busca da capital. 

Apenas o Zé- aa o velho 

Emfim, exausto, livido, os o- 
lhos esbugalhados, caíu inerme. 

Estava mor 
(De «Madrogadas de Sangue», 

pags. 81 a 83). 
dE spo 

Coronel Alberto Rios 
Faz dias que se encontra 

em sua fazenda «Palmeiras», 
juntamente com sua exma. 
familia, o sr. coronel Alber- 

q a 
  

  

   
     

   
    

     
    

  

   
   
   
   

   

    

   

  

   
    

  

    

    
    

    

     

   

    

    

  

    

  

    
   
   

num 
inaudita, ficára. Ficára porque, 

dissera, haveria do vencer a- 

quella sêca, a mais terrivel sô- 
ca que já assolára aquelas ter- 

“ras, a sêca dantesca do ano 15. 

E êle, toimoso como o xique- 
xique, deixou-se ficar, apesar 

Gos rogos de sua familia, dos 

conselhos dos seus amigos, Nas- 
cera ali o ali havorin de morrer, 
—Era uma ecisma, dizia, res- 

mungando, 
Assistiu, numa angustia, à 

partida de todos. As lagrimas 

marejavam-lhe os olhos. Que- 
ria falar e não podia, Era um 
nó na garganta. 

opois... os dias passaram. 

“Todos tinham emigrado, Nin- 
guem mais na aideia, Só êle. Ele 
e Deus, somente, 

à sêca continuava como uma 
praga. 

E o Zé-Baraúna, o dia intei- 

ro, olhava o céo, espiava o nas- 
cente, esquadrinhava o poente, 

na angustiosa perspectiva de um 
fiapo de nuvem, 

As noites eram-lhe dolorosas, 

“ angustiadas, cheias de sobresai- 
tos. Tinha sonhos horriveis, em: 

que se sentia morrendo de sêde, 
num suplicio tantalico. Acor- 

dava sobresaltado, uum pesa- 

delo mordal, a ouvir estralar, 

sobre o této da choupana humil- 
de, as bátegas de uma chuva 
de pedras... Tudo simples mira- 
gem. Mera fantasia, Pura aluci- 
nação. 

Madrugava, e elle, num ali- 

vio, abandonava a rede. E, no 
terreiro, continuava a sna faina 
de sondar o firmamento, de pe- 
rscrntar o horizonte. 

E tudo em vão. Os céos conti- 
nuavam implacaveis 

Zé-Baraúna ja não parecia 
mais um homem. Parecia um 

o Rios, avrador 
e nosso correcto assignante. 

= 

Curso de admissão 
Na secretaria do Gymna- 

sio Municipal está aberta a 
incripção de candidatos à 
admissão na 1.º serie, deven- 
do o curso funccionar por 
estes 
fessores especializados. 

remet— 

Cap. Olympio Rios 

Vimos na cidade, ha dias, 
o sr. cap. Olympio Rios, fa- 
zendeiro e proprietario nesta 
cidade. 

== 

Os amigos do alheio 

a residencia do sr. José O- 

vão interino do Registro Ci- 
vil, foi visitada pox dois la- 
drões, que, penetrando pela 
porta da cozinha, subtrahi- 
ram do interior diversos ob- 

em mais de um conto de 
réis. 

O nosso Delegado de Po- 
licia, tomando conhecimento: 
da queixa, providenciou pa- 

que foram presos em Mogy 
uassú e conduzidos para à 

Delegacia local, o que se 
vereficou na ultima 5.º feira. 

O producto do roubo foi 
apprehendido e entregue a      

    
   
    

   
   

  

bicho. A sua figura eequálida, 
esquelética, selvagem, olheiras 

pisadas, barba longa, testa vin- | 
cado faces murchas, a contrair | 

“a boca num ritus, à andar ner-, 
ane sem destino certo, 

dava a impressão de um louco. | | 
Um dia, faltou-lho agua. A! 

seu legitimo dono. 

Ha inquerito a respeito. 
eee meme 
-h- A é o numero do 

telephone da 
leohesitiáde Typ. Mangilh 
Largo da Apparecida, 8 

  

  

    

Ses o 

& Pharmacia Barboza é 
  

  

der-lhe, meteu-se mato a dentro. + 

pela carne, as pedras navalha-| 

dias, a cargo de pro- à 

No começo desta semana, 
2 

lympio Teixeira Filho, escri- 5 

jectos e roupas, avaliados |“ 

ra a captura dos meliantes, E 

: | 2022 

    

    
e 

o mpleio e Saindo sortimento de productos na- 

Preços Hari 
naes e estrangeiros. 

SOMENTE A DINHEIRO 

peido A. BARBOZA 

  

  

  

Dr. Vicente B. Silva 
  

Excauxiliar do Serviço do Molestias Ano-rectaes na Cruz Vermelha 
o de Janeiro a carg o do Dr. Pitanga Santos 

Clinica exclusiva das Molestias do Intestino Gros- 
so—Tratamento local das Dysenterias e das He- 

morrhoidas sem operação. 

Rua José Paulino 990 Esquina da rua 13: de Maio— Telephone, 3079 
CAMPI NAS 
  

  

48.4 zona eleitoral 
Edital de qualificação 

infra- CisnaÃo, Escrivão 

e dest; a zona, faz |2l 

saber a quem Dad póssa 

que, por despacho desta data, 

o M. Juiz Eleitoral da comar- 
ca do São João da Bôa Vista, 

Substituto legal do M, Juiz des- 

ta comarca, foram declarados 

qualificados para o fim de se 
inscreverem, os seguintes cida- 
dãos 

  

na a lbevihe: Gozzi 
olini Carlo 

1955 o Peres: "Sor 

  

1981 Munoel Ascencio 
1982 Setimio Cisterna, 
1983 Francisco Martinelli Netto 

1984 Alfredo Ferreira Gomes 
D Manoel Montejani 

Antonio Lino 
Joaquim Moreira 
Maria Carrião 
Olinto Agosti 

Francisco Cecchi 

Benedicto E 
Benedicto Eur 
meida 

Jorge Favareto 
Izalino Morgani 
Orlando Zambel!i 
Orlando Becaletto 

  

1 
1991 
1992 

1993 
1994 
1995 
1996 
1997 
1998 
1999 

  

Bueno 

Joaquim Antonio de Paula, 

Virginia Franza 

José Cezar Zambelli 
Elias da Silveira Leme 
Anna Marcelina Ribeiro 
Joaquim Pedro a 
Eliza Fonseca 
Luiz Casellatto 
Oscar Gonçalves da Sil- 
veira 

Silvio Galante 
2011 Sebastião Paulino 

2013 Francisca de Jesus 
2014 Juseppe Menegherti 

2015 Pedro Voltani 
Alipio Tondella 

Maria do Paula Silva 
2018 Lucinda Villas Boas 
2019 José Francisco do Ara 
2020 Benedicto da Gam 
2021 Jal!es Serpa 

Maria Amabile Budini 
José Gabriel Pinto 
Sebastião Cardoso Moraes 

2025 Mario Duarto 
2026 José Miguel 
2027 João Corsi 
2028 Julio Guerino Pinaffi 
2030 Donato Abichema 4 

    

  

2010 

2023 
2024 

2031 Norberto Lourenço No- 
ueira 

2082 Antonio Torres 

a 
2075 

Comarca de Espirito Santo flo; Pinhal 2048 Antonio Pereira da Silva 2 
2 

2049 Nicolau Martorano 
a Runqaide Ramacciotti 

Armir Perineo 

os Guaraciaba Salles Noguei- 
   

  

Aurelio Zampiéri 
2054 Joaquim Maria Bértelli 

ita Ribeiro 

Odette Pinheiro de Moraes 
José Bueno Fernandes 

2058 Zulmira Camillo Ramalho 
2059 1 Lazaro Gomes da Silva 
2060 Antonio da Silveira Souto 
2061 Angelo Oricchio 

2062 José Pedroso Ramos Junior 
2063 João Silverio Pessanha 
2064 Eurico de Souza Lima 
2065 Nelson de Souza 
2066 José Corsi 
2067 Umbelina Funchal Ramac- 

O 
BO 

bo 
69)

 
=
 

  

ciotti 

2068 João Baptista En nei 
2069 José Salles Nogu 
2070 Vicente de Ajelda: Sério 
2071 Florindo Gobbo 
a Fernando Beggi 
2073 Benedicto Almas 
2u74 Benedicto 

Torres 

Izabel les de Oliveira 
2076 Luiz Galdin 
2077 inreréraçi Marques 

2079 Abelardo de Paiva 
2080 José Pereira de Aranjo| à 

Junior 
2081 Augusto do Oliveira 
208% Rocco Molinario 

nezes 
2085 Herculano 

mara 

2086 Ignacio Bruscagin 
2088 Alexandre Sbarai 
2089 Antonio Palermo 
2090 Avelino Morgan 
2091 José Manoel de Freitas 
2092 Bento Honorato - 
2093 Victorie Bonone 
2094 Aurelio Biggi 

2095 Anna Pereira da Rosa 
2096 Agostinho Alfredo Ignacio 
2097 José de Araujo 
2098 Luiz Bento SRnto 
aros Constante Bertucchi 

Jorge Parmigiani 
101 Benedicto Carolino de 

Ferreira 

Sou 
2102 Isanc Mastro Pietro 
Soa Luiz Manoel Volpini 

2104 Sebustião Salvador Duarte 
2105 Ettore Pinaffi 
2106 Maria das Dores Onesti 
2107 Joaquim Ferreira Miranda: 
2108 Mario Badan 
109 José Ferreira Bueno Junior 

2110 Maria Romana 
2111 Pedro Gonçalves 

2112 João Gomes 

Theodoro de as 

21 
2078 Oswaldo Correia Fonseca |? 

2088 Marcelino Cardoso de Me-/ 2164 

do é : 

EB SS Ss OS aaa 

  
2113 Antonio Theodoro de Oli- 

ira 

2114 João Bernardes a Costa 
2115 Octavio de Oliveir: a 
pan Riccieri ineo 

   
   

    

   
      
   

    

   

     

    

    

    

     

         
    

   
    
    
       
   

    

2117 Isolino Salvador 
2118 Joaquim Vicente do Me- 

nezes 
José Simione 
José Moreira 
Maria Josepha Regina 

Theophilo da Silveira Tei- 

2119 
2120 
2121 
2122 

xo 
Santina Fachinetti 
Alíredo Fraleoni 
Manoel Salino 
Laura do Nascimento Sou- 
za Duarte 
João Moreira da Silv. 
ponto Alberto Onesti E 
Pedro E 
Deita Rosa 
Luiz Gonzaga Pinto 
Joaquim Forne 
onda Ribeiro Verguei- 

o Somachi 
Nelia Rosas a Rega 
Deomira Salve) 

2138 Benedicto PR da Silva 
2139 Alexandro Herculano 
2140 João Baptista de Lima 
2141 8 

2142 9148 

2144 

2146 Pedro Rodrigues da Con-. 
ceição 
Giuseppe Matiase 
José do Almeida | 
Zeferino Alves de Lima 
Joaguim Antonio de Oli 
roira 
Fioravante Conz 
Isolino Mende; 
Setiguto Francisco Soa 

o 

2148 
2149 
2150 

2151 

   

         

  

Tuié Simionato 

(o) 
Horacio Herculano 
Sebastião de Araujo 

ntonio Pereira da Rosi 
Pedro Conde da Silva 
Josi 
Antonio Carvalho 
José de Freitas Junior 
Raul Rocha 
Alvim Augusto Marque: 

Emilio Bartolo 
“Pheophilo de Castro Loifi 
Luiz Antonio Carrer 
Sebastião Miguel 
Sebastião Hygino 
Francisco Honorio Assis | 

2170 
2a 
2112 
2173 
2174 
2115 
2176 
2171 
2178 Vicente Miguel 
2119 
21 

Antenor de Andrado 

2181 

pa ao 

2183 o H, Marques 
2184 oa RIAA Z 

Pain fato do Pinhal, 12 
de Julho de 1934. 

(o) pi Eloitoral 
Joaquim S. Teixeira 

  

      
'phia Mangilli. — Largo 

Apparecida n.8 

  Adelino sua Pinaffi 
José Bilat: 
Martins antónio Pinaffo 
Alfredo Felicio 

2081 Affonso Ruotolo Filho 
2038 Sebastião Avolino 
2089 José Maceira 

2083 
2034 
2085 
2086 

onde 

Não se esqueçal... : 
Em ali á rua José aço n. 39 bas Casa da (& 

Vis: 

    

  

  melhores 

  

CALÇADOS tanto para hormens CO ara 

  

  2040 Jacomo Per Mn 
2041 Benedicta Galvão de 

rança E 
2042 Puedo de Almeida Mo- 

2045 oO Galvão de França   
  

2046 
a 2047 

Domingos Corsi 

José Fagundes Nunes 

senhoras, a preços verdadeiramente i irrisorios 

SAPATARIA BOTTURA 
Tome nota: Rua José Bonifacio n. 39 

Telephone n. 5 — ESPIRITO SANTO DO PINHAL 
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